
 

 
 
 
 
 
  
 
 
 

 
Conselho Internacional do Café 
112.a sessão 
3 – 7 março 2014 
Londres, Reino Unido 

 
Declaração de S. Ex.a o Sr. Berhanu Kebede 
Embaixador Plenipotenciário e Extraordinário 
da República Democrática Federal da Etiópia 
na 112.a sessão do Conselho Internacional  
do Café em 3 de março de 2014 

 
 
Ex.mo Sr. Jawaid Akhtar, atual Presidente do Conselho da OIC, 

Ex.mo Sr. Robério Silva, Diretor‐Executivo da OIC, 

Excelências, 

Senhoras e Senhores, 

 

É uma honra e um privilégio dirigir a palavra a esta augusta assembleia, para solicitar seu 

apoio à candidatura da Etiópia a sediar a próxima Conferência Mundial do Café em 2015. 

 

O Governo e o povo da Etiópia estão plenamente cônscios do papel que essa  importante 

Conferência  desempenha,  reunindo  funcionários  governamentais  de  alto  nível, membros 

dos  altos  escalões  do  setor  privado,  além  de  especialistas  e  peritos  da  indústria,  para 

identificar e discutir questões de interesse comum.  

 

Como Membro de longa data da OIC, a Etiópia atribui a máxima importância às deliberações 

da  Conferência,  pois  ela  continua  a  harmonizar  as  posições  da  comunidade  cafeeira 

internacional em busca de proteção para seus interesses no mercado mundial. 

 

Excelências, 

Senhoras e Senhores, 

 

Acredito que, como eixo diplomático da África e como berço do próprio café, a capital da 

Etiópia, Adis Abeba, é o  lugar  ideal para elevar o perfil de nossos esforços coletivos para 

promover  o  setor  cafeeiro,  que  continua  a  desempenhar  um  papel  importantíssimo  nas 

economias de muitos países. 
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Realizando‐se na África – que  reúne quase a metade dos países produtores da OIC e  tem 

uma longa tradição de consultas através de suas várias organizações continentais e, claro, da 

Organização Interafricana do Café –, o evento trará nova experiência aos Membros da OIC. 

 

Na Etiópia, que é líder de produção de café no continente, será possível conhecer em primeira 

mão e ampliar o que  se  sabe  sobre um  incrível pool de diversidade genética, que permite 

a identificação da maior parte de nossos cafés por seu sabor, aroma e gosto característicos. 

 

Sr. Presidente, 

Senhoras e Senhores, 

 

A  Etiópia  é  o  lugar  ideal  para  testemunhar  o  papel  do  café  na  economia  dos  países 

produtores e na vida diária dos cidadãos. Mais de 15 milhões de membros de famílias e de 

interessados cultivam o café para viver; centenas de milhares de intermediários se empenham 

em arrecadar o  café na  lavoura e abastecer o mercado  interno e de exportação.   O  café 

responde por até 30% das receitas de exportação.  O consumo interno é de cerca de 50% da 

produção,  equivalendo  a  2,4  kg  de  consumo  per  capita  –  um  nível  comparável  ao  dos 

principais países consumidores. 

 

Como o café continua a ter um papel muito importante na economia da Etiópia, o Governo 

adotou  uma  estratégia  de  marcas  para  seus  cafés  especiais.    Lançou  no  mundo,  com 

sucesso, marcas renomadas – como Sidama, Yirga Cheffe e Harar –, registrando‐as em 2005.  

Muitos países consumidores da OIC, como parceiros nessa empreitada, contribuíram para 

assegurar  reconhecimento e  valor de mercado para nosso  café e aumentar a  receita dos 

cafeicultores.  

 

Na Etiópia, dizemos que o café é um estilo de vida, que ele é o pilar da união familiar, que é 

um ponto de encontro para a solução de problemas e o planejamento do futuro.  A cerimônia 

do café é uma ocasião para trocar notícias e votos com amigos e parentes, para expressar 

respeito pelos mais velhos e para apreciar as bênçãos da vida. 

 

A Etiópia lhes dará as boas‐vindas a todos, para que apreciem a rica diversidade genética do 

café,  resultante  das  qualidades  oferecidas  por  áreas  de  cultivo  com  solos,  altitude, 

precipitação pluvial e  temperaturas apropriadas.   A Etiópia os convida a  testemunhar  sua 

moderníssima Bolsa de Produtos Básicos, que é a primeira de seu tipo no continente, e que 

vem revolucionando a comercialização de café.  
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Senhoras e Senhores, 

 

A realização da Conferência Mundial do Café 2015 em Adis Abeba – a capital diplomática da 

África e a sede da União Africana (UA), da Comissão Econômica das Nações Unidas para a 

África  (UNECA) e de mais de 103 embaixadas e  representações diplomáticas –,  será uma 

experiência  inesquecível para os Membros da OIC, pois o povo da Etiópia os acolherá com 

nossa cultura do café e nossa hospitalidade sem iguais.  

 

Adis Abeba periodicamente sedia reuniões de cúpula dos chefes de estado e de governos 

africanos, que atraem perto de 10.000 delegados, assim como várias conferências de alto 

nível e referentes a setores específicos realizadas pela UNECA.  Só na área do café, a Etiópia 

sediou  com  êxito  as  conferências  e  a  exibição  da  Associação  dos  Cafés  Finos  da  África 

Oriental  (EAFCA) e da Associação dos Cafés  Finos da África  (AFCA).   O  Fórum Econômico 

Mundial,  a  Conferência  da  União  Interparlamentar  e  o  Fórum  da  Lei  de  Crescimento  e 

Oportunidades para a África (AGOA) – para só citar um pequeno número – foram algumas 

das  conferências  recentes  realizadas em Adis Abeba,  atestando  a estatura  cada  vez mais 

vultosa da cidade como ponto de encontro mundial.  

 

Gostaria de  lhes  assegurar que  sua presença na Etiópia  também poderá  ser uma  incrível 

experiência  turística.   A enorme beleza  física da Etiópia,  sua cultura orgulhosa e colorida, 

seu  clima  extraordinário,  seus  monumentos  da  Antiguidade  e  da  Idade  Média,  sua 

civilização  antiga  e  rica,  suas  atrações  turísticas  naturais  –  para  só  mencionar  alguns 

exemplos – fazem da Etiópia um  lugar formidável para uma conferência magnífica.   Tenho 

também a honra de  lhes assegurar que os participantes do evento poderão aproveitar sua 

visita para explorar lugares de interesse histórico e museus no interior do país, pois todas as 

cidades grandes, e muitas outras, possuem conexões aéreas diretas com a capital.  

 

Excelências, 

Senhoras e Senhores, 

 

É o momento certo para a comunidade cafeeira mundial comparecer a Adis Abeba, a capital 

da África,  um  continente  que  exibe  um  progresso  econômico  notável.   A  Etiópia,  sozinha, 

registrou uma taxa de crescimento de dois algarismos nos 10 últimos anos, e a produtividade 

da agricultura, que inclui a cafeicultura, desempenhou papel significativo nesse crescimento.  

 

Com os senhores sem dúvida apreciarão, não há melhor lugar que o berço do café Arábica 

para deliberações sobre as agendas do setor cafeeiro global. 
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Finalmente, eu não poderia deixar de mencionar que as Ethiopian Airlines, como membro 

da Star Alliance, que chega a 76 destinos em todos os continentes, terá orgulho em facilitar 

suas viagens para participar da Conferência. 

 

Se for oferecido à Etiópia o privilégio de sediar a Conferência de 2015, posso lhes assegurar 

que  o  povo  e  Governo  etíopes  se  empenharão  ao máximo  para  tornar  sua  estada  em 

Adis Abeba frutífera e agradável.  

 

Obrigado. 

 
 
 
 

 


